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Editorial Equipe
Parabéns, Bixarada!!! Se-

jam bem-vindos à Escola Poli-
técnica e, em especial, aos cur-
sos de Engenharia de Minas, 
Metalúrgica e de Materiais!

Esperamos que aproveitem 
bem esses dias iniciais lendo 
essa edição do jornal, que foi 
elaborada especialmente para 
vocês! Talvez esse seja seu pri-
meiro material de estudo da 
Poli e garantimos que TODAS 
as informações que estão nesse 
jornal serão de grande utilidade 
para todos os ingressantes.

Vocês vão se deparar com 
algumas ironias e piadas (afi-
nal, esse é o espírito do DOIS 
MARTELOS - manter os alunos 
informados sobre os assuntos 
mais importantes sem perder a 
casualidade). 

O primeiro ano guarda mui-
tas surpresas para todos os 
alunos. As expectativas são al-
tas e os ânimos estão bastante 
agitados. Vivam o momento! 
Mas vamos aproveitar esse ins-
tante para segurar um pouco 
os ânimos: a Poli possui algu-
mas dificuldades. Elas podem 
vir nas matérias, em lidar com 
professores, na mobilidade, 
permanência, etc. Em algum 
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momento você pode encontrar 
alguma dificuldade com a Poli 
e isso é completamente nor-
mal! O importante é saber que 
em nenhum momento vocês 
estarão sós! Muitos dos seus 
veteranos estão aí para ajudar 
e sempre haverá alguém que 
passou pela mesma situação 
que vocês. E muitas vezes um 
colega de classe pode estar 
passando pelos mesmos pro-
blemas, então não se sintam 
mal!

De agora em diante é o seu 
futuro profissional e você estu-
dará com pessoas que estão na 
mesma área de interesse. Não 
percam a oportunidade de fa-
zer um ótimo network e, é cla-
ro, amizades para a vida inteira.

Se tiverem qualquer dúvi-
da, sugestão, curiosidade ou 
simplesmente vontade de ba-
ter um papo, a equipe do Dois 
Martelos e a gestão do Cen-
tro Moraes Rêgo estão a total 
disposição! É só chamar! 

E mais uma vez, parabéns 
pela aprovação e preparem-se 
os melhores anos de suas vidas!
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Politécnicos Explicam: 
O Primeiro Contato com a Poli e o Processo de Transferência

Todos nós, politécnicos, 
passamos pelo processo do 
vestibular. Muito além de uma 
prova, é um ano de cobranças 
e muitas decisões, até que, de 
repente, tudo muda no primei-
ro contato com a sua nova vida 
após sua aprovação. É, portan-
to, um ano intenso, de muitas 
descobertas, novas amizades 
e algumas (inevitáveis) frustra-
ções. 

Como levar, entretanto, esse 
ano da melhor forma possível? 
Qual o segredo para ir bem na 
Poli? Como passar de Cálculo 
I? Como funcionam as transfe-
rências? “Estou perdido, com 
quem eu posso falar?”, “O que 
devo esperar da Poli?”. 

É claro que esses primei-
ros passos na Poli são únicos 
para cada novo aluno, com o 
seu próprio ritmo e perspecti-
va. Contudo, nós, veteranos e 
escritores do JDM (Jornal Dois 
Martelos), preparamos um pe-
queno guia contado pelos pró-
prios alunos de diferentes anos 
e perspectivas com relação a 
aspectos distintos de suas ex-
periências pessoais na Poli.

O PRIMEIRO CONTATO
A aluna de Engenharia de 

Materiais, Luíza Sodero, ex-
plica que é muito importante, 
nesse início, encontrar algu-
ma atividade que te ajude a se 
sentir motivado. 

“Logo de primeira”, comen-
tou, “fui metralhada por gru-
pos de extensão, modalidades, 
Grêmio e Atlética; e já de cara 
fiquei perdida com todas as 
possibilidades que me foram 
apresentadas. Acredito que não 
tivesse como errar porque não 
conheço ninguém que tenha se 
arrependido de entrar em qual-
quer um que fosse; até porque 
- na minha opinião - fazer “só” 

a Poli pode ser enlouquece-
dor. Procurei não me afogar 
em compromissos porque a 
questão aqui é administrar seu 
tempo, então escolhi seguir um 
sonho que sempre tive, entrei 
para natação. Através dela, co-
nheci pessoas maravilhosas de 
diferentes institutos e sempre é 
na piscina em que encontro paz 
nas famigeradas semanas de 
provas. Por isso, o recado que 
gostaria de deixar é: encontre 
o que você gosta, é isso que te 
impulsionará nos seus, espero 
que nem tão longos, anos de 
Poli.” 

Assim como Luíza, Júlia 
Sanches, da Engenharia de Mi-
nas, comenta sobre se envolver 
com atividades extracurricu-
lares e sobre sua satisfação 
com o curso, apesar de um iní-
cio conturbado:

 “Passar na Poli acredito que 
tenha sido a maior euforia da 
minha vida. Porém, 2014 tam-
bém foi um ano de adaptações 
muito difíceis, já que estudei mi-
nha vida toda em escola pública 
e morava no interior. Tudo era 
novidade! A cidade, a faculda-
de, as pessoas, o estilo de vida 
dos meus colegas, o curso (por-
que, assim como muita gente, 
eu não tinha passado na minha 
primeira opção...). Pensei em 

desistir muitas vezes, mas deci-
di conhecer melhor a Engenha-
ria de Minas e me envolver com 
projetos além da sala de aula. 
Hoje eu estou indo pro quarto 
ano e sou completamente apai-
xonada por mineração e por 
todos os outros projetos que 
faço na Poli (como a Semana 
de Estudos Mínero-Metalúrgi-
cos (SEMM), a minha Iniciação 
Científica e o Politécnicas (R)
existem). Tenho certeza de que 
o primeiro ano de vocês, bixos, 
será um ano muito conturbado, 
mas cheio de descobertas. Se-
jam muito bem-vindos! Todos 

nós estaremos sempre à dispo-
sição para ajudá-los.”

TRANSFERÊNCIAS:
O QUE DEVO ESPERAR? 
Existem diferentes formas 

de iniciar um curso na Poli, uma 
delas é por transferência ex-
terna. A aluna da Engenharia 
de Minas, Sara Ferrarini, veio 
para a Poli por meio de trans-
ferência do IFSP e contou ao 
JDM um pouco sobre essa mu-
dança: 

“Eu entrei na USP no segun-
do semestre de 2018 através 
do processo de transferência 
externa. Antes, eu cursava En-
genharia de Controle e Au-

Recepção dos Bixos e Bixetes 2018.



JDM Fevereiro de 2019

3

tomação no IFSP, mas resolvi 
tentar a USP quando eu estava 
no meu segundo ano de facul-
dade. Após duas provas cansa-
tivas, e bem difíceis, acabei sen-
do aprovada em Engenharia de 
Minas, mas com a mentalidade 
de transferir depois para Elétri-
ca. Com o passar do semestre, 
resolvi dar uma chance, já que 
eu sequer sabia o que era a en-
genharia em que entrei. Fui co-
nhecendo aos poucos, conver-
sando com gente que amava o 
curso, fazendo matérias especí-
ficas, indo em visitas técnicas, 
assistindo palestras... até que 
eu abri meus olhos: era isso que 
eu queria pro meu futuro. Hoje 
eu não me arrependo da minha 
escolha, e me orgulho da jorna-
da que eu levei até chegar aqui. 
É aquela chance que a gente 

não pode deixar passar, e que 
eu não deixei”.

Além da transferência exter-
na, é possível mudar de curso 
dentro da escola Politécnica. 
Foi o que fez a aluna Renata 
Russo, hoje cursando Engenha-
ria Metalúrgica.

“Desde o segundo colegial”, 
Renata explicou, “eu queria ter 
certeza do que eu queria fazer. 
Então eu fui muito atrás de in-
formações sobre os cursos. En-
tre outros fatores, por gostar 
muito de química, eu escolhi 
Engenharia de Materiais/Me-
talurgia e me interessei pela 
Engenharia de Minas também, 
mas decidi que seria minha se-
gunda opção. Quando passei 
na Poli, entrei em Engenharia 
de Minas, e fiquei muito satis-
feita, uma vez que tinha grande 

interesse por ambos os cursos. 
Tinha em mente que, se eu não 
conseguisse transferir, eu faria 
meu ‘Módulo Vermelho’ (em 
breve vocês saberão mais so-
bre isso) em Materiais e Meta-
lurgia. A transferência, de certa 
forma, me manteve motivada 
nos estudos durante o primei-
ro ano, em meio a tantas no-
vidades. Enfim, eu consegui a 
transferência, mesmo sem ter 
uma média muito alta. Apesar 
de ter transferido da Minas, ela 
é ‘muito amor’ [sic], é um curso 
maravilhoso e hoje eu até pen-
so em fazer meu Módulo Ver-
melho com ênfase nessa área!”

Isabella Duchêne
Engenharia Metalúrgica

Iniciação Científica
Desvendando as principais dúvidas sobre a Iniciação Científica, 

uma das grandes novidades da vida universitária
O que é?

Um projeto de Iniciação 
Científica (IC) nada mais é do 
que um estágio no ramo aca-
dêmico. Assim, o estudante 
tem a possibilidade de acom-
panhar e participar ativamente 
de pesquisas em diversas áreas 
que não se restringem obriga-
toriamente ao seu curso.

Qual é o objetivo?
A iniciação científica, como o 

próprio nome já diz, tem como 
finalidade a introdução do alu-
no na carreira relacionada à 
produção de conhecimento. 
Dessa forma, trata-se de uma 
oportunidade de conhecer me-
lhor esse ramo pouco visado e 
de ganhar experiência no de-
senvolvimento de pesquisas 
em nível superior, visto que se 
trata de um relevante tópico no 
currículo. 

	 Por isso, é importante 
ressaltar que não existe só “es-
tudar e fazer prova” dentro de 
uma faculdade! Projetos extra-

curriculares são cruciais no de-
senvolvimento do aluno e toda 
experiência obtida terá seu pa-
pel na transição para o merca-
do de trabalho. 

É remunerado? 
Os programas de IC reali-

zados em instituições públicas 
contam com o apoio de agên-
cias financiadoras. Consequen-
temente, alunos e professores 
recebem uma “bolsa-pesqui-
sa”. 

No entanto, os alunos tam-
bém podem correr atrás de IC’s 
não remuneradas. É uma óti-
ma alternativa para aqueles que 
não possuem notas tão boas, 
têm interesse em fazer uma IC 
ou estão decidindo se ficarão 
na área ou não.

Onde fazer? 
Não há restrições gerais. 

Apesar da proximidade com os 
laboratórios da Poli, os alunos 
podem participar de uma IC em 
qualquer instituto da USP (des-

de de que haja oferecimento).
Quando procurar? E qual é a 

duração?
As IC’s costumam ter dura-

ção de um ano e recomenda-se 
que sejam realizadas no 2º ou 
3º semestre da graduação (de-
vido aos processos de estágio 
no fim do curso e à adaptação 
do calouro no início).

Como começar?
Na maior parte dos casos, 

basta conversar com professo-
res do departamento escolhi-
do para se informar a respeito 
dos projetos em oferecimento. 
A partir dos currículos dos alu-
nos dentro da faculdade, cabe a 
eles o processo de seleção.

Luca Becari
Ex-aluno de Engenharia de 

Materiais/Metalúrgica

Natália Guedes
Engenharia de Materiais
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Acontece no CMR
O que é um Centro Acadêmico? O que é o CMR?

O CMR (Centro Moraes 
Rêgo) é o Centro Acadêmico 
que abrange os cursos de En-
genharia de Minas, Metalúrgica 
e de Materiais, e é o seu repre-
sentante direto diante dos De-
partamentos (PMI e PMT).

É o mais antigo de todos 
os CA’s da Poli - foi fundado 
em 1944 - e seu nome é uma 
homenagem a Luiz Flôres de 
Moraes Rêgo, o professor res-
ponsável por criar, em 1939, o 
curso de Engenharia de Minas 
e Metalúrgica (isso, na época, 
era um curso só). O CA, dentre 
muitas funções, designa os re-
presentantes discentes (RD’s), 
que participam de reuniões 
com os chefes de departamen-
to e coordenadores dos cursos 
para delinear o futuro do ensi-
no nos departamentos, o anda-
mento dos cursos e a situação 
dos alunos incidentes em arti-
gos do estatuto da USP. 

Fora a parte acadêmica, o 
CMR possui uma ótima estrutu-
ra para o aluno fugir um pouco 
da pressão do dia-a-dia, como 
uma mesa de sinuca, violão, 
TV, sofás, bem como um bom 
espaço para promover peque-
nos eventos ao longo do ano, 
visando agregar um pouco 
mais aos alunos e gerar um 
ambiente amistoso para todos. 
Tudo é mantido pelos próprios 
estudantes, com recursos gera-
dos pelas vendas de doces na 
“mesinha”, batas, camisetas, 
kit bixo, moletons e, ainda, por 
meio de confraternizações, o 
que inclui churrascos, almoços 
especiais e a hamburgada, que 
está se tornando uma marca 
registrada do CMR. 

A proximidade com os de-
partamentos aumenta a produ-
tividade geral dos eventos do 
CMR e a colaboração dos pro-
fessores para com o CA que, ou-
trora, também fora a “casa” de 
muitos deles, e temos resulta-

dos muito positivos. Esse jornal, 
que escrevemos mensalmente, 
é um dos elos dessa aproxi-
mação e tem na sua essência o 
foco acadêmico, sem perder a 
casualidade. Nele, divulgamos 
o trabalho de pesquisa feito 
pelos alunos nas suas Inicia-
ções Científicas, entrevistamos 
professores sobre suas linhas 
de pesquisa e trazemos atua-
lidades do ramo da engenha-
ria. Tudo o que é de interesse 
acadêmico vai para as páginas 
desse jornal. Há, também, di-
cas de livros e séries, para seus 
momentos de lazer, bem como 
colunas culturais abordando 
outros assuntos. 

Organizamos a semana de 
recepção, os churrascos e todos 
os eventos que trazem vocês 
até o nosso prédio. Também 
cedemos o espaço para que se-
jam realizados os itens do Inte-
grapoli e convidamos todos os 
alunos a participarem. Em bre-
ve começa a organização dos 
Jogos Sedentários (organiza-
dos por vocês, bixos), da D4 
(festa organizada pelo CMR, 
CEE, AEQ e CEN) , da SEMM 
(Semana de Estudos Mínero-
-Metalúrgicos)…

O CMR também é conscien-
te em relação ao meio em que 
está inserido, cedendo parte 
do espaço para projetos so-
ciais, como a Capoeira, minis-
trada pelo mestre Graúna para 
as crianças da comunidade São 
Remo, em uma sala adjacente 
ao CMR. Inspirado nesse pro-
jeto da capoeira, o CMR realiza 
o Regando Sonhos, que acon-
tece no mês de outubro com o 
objetivo de desenvolver ativi-
dades recreativas para as crian-
ças da capoeira, além do Na-
tal Solidário do CMR, dia em 
que voluntários presenteiam 
as crianças e trazemos diversos 
brinquedos, transformando o 
CMR em um pequeno parque 

de diversões para elas. 
Participar do CA é uma res-

ponsabilidade prazerosa. Nesse 
ambiente, decisões precisam 
ser tomadas de forma eficiente, 
com o uso de poucos recursos 
e dialogando com diferentes 
opiniões. Iniciativas próprias, 
fora da esfera do Centro Acadê-
mico, são bem-vindas, porém a 
captação de recursos deve par-
tir de iniciativas próprias, uma 
vez que o CMR dispõe apenas 
de um espaço físico. Tudo isso 
torna o dia-a-dia um tanto de-
safiador. É um exercício saudá-
vel para aprender a lidar com 
pessoas, fornecedores, admi-
nistração, contratos, burocracia 
e diplomacia. 

Quem, como e em que você 
pode ajudar? Ajuda quem tiver 
vontade! O CMR possui muitas 
atividades que são distribuídas 
ao longo do ano e você pode 
participar de uma sem ser 
obrigado a participar da ou-
tra. Também não é obrigató-
rio que você se torne parte da 
gestão para se aplicar em al-
guma atividade, a menos que 
você queira fazer parte dela.

Temos membros do CMR 
que participam do dia a dia, das 
decisões e tornam o ambiente 
bastante orgânico, sem que ne-
cessariamente façam parte da 
gestão. Caso você queira fazer 
parte dela, é muito importante 
que você esteja envolvido no 
dia-a-dia do CMR, para acom-
panhar o funcionamento e a to-
mada de decisões.

Para mais informações, 
converse com os membros da 
gestão! Eles certamente terão 
o maior prazer do mundo pra 
explicar o que você desejar.

Bruno Akira Koseki
Engenheiro de Materiais
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Gestão do CMR (2019)
Presidente

Maria Luísa (Malú)
Vice-Presidente

Alan Borges

Se ele nunca te convidou 
para jogar Duel Links, é porque 
você não conversou com ele. O 
Alan, com sua voz inconfundí-
vel, vai aparecer quando você 
menos esperar para te convidar 
para escrever para o Jornal Dois 
Martelos (por sinal, se quiser 
escrever para o jornal, sinta-se 
convidado!)

A Maria Luísa Livorati Oliva 
Garbelini Oliveira, curiosamen-
te apenas chamada de Malú, é 
a nossa presidente. É a pessoa 
mais zen que você poderá en-
contrar. Sempre estará comen-
do uma frutinha ou lançando 
seu famoso “Qual foi?”

Tesoureiro
Caio Avancini (Coruja)

O Coruja é brabo! Possui o 
maior potencializador de emo-
ções ao escutar um bom ser-
tanejo e se derrete inteiro por 
cachorros. Apesar da cara de 
garoto mau, sua opinião vai 
mudar quando ele te falar que 
esssstá tudo ssssssssuave

Tesoureiro
Arthur Albertini (Tutu)

O Arthur vai te enganar a 
princípio com sua cara de bom 
moço, mas esse geek, que já 
cursou Ciências Moleculares, 
não possui o título de cafajeste 
à toa. Reza a lenda que ele tem 
um histórico ruim com câmeras 
de segurança que ele é o maior 
fã de Star Wars no CMR (e é 
mesmo)

Secretário
Lucas Kadota (Kadota)

Ao atravessar a fronteira 
com o Brasil, o Lúcio Kadota foi 
imediatamente acolhido pelo 
CMR. É o maior entusiasta de 
Caça que existe dentro da nos-
sa gestão. Junto com outras 
duas entidades manipuladoras, 
controla a cidade de São Paulo 
e o Gerson

Diretor Acadêmico (PMI)
Eduardo Marsola (Marsola)

O Marsola é a personifi-
cação de um comunista, mas 
só por fora. Normalmente ele 
pode ser encontrado dentro do 
espaço da gestão jogando no 
pc, mas fingindo que está estu-
dando. Existem rumores de que 
quando ele esquece o Whats 
aberto, algo acontece...
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A Sara é uma pessoa extre-
mamente bondosa e participa 
de 80% das boas ações feitas 
no Brasil. Apesar das ações fo-
fas e benevolentes, reza a lenda 
que a Sara consegue fazer uma 
bagunça implacável em certas 
ocasiões...

Diretora Acadêmica (PMI)
Sara Ferrarini

Diretora Acadêmica (PMT)
Mariana Soares (Mari)

A Mari é a pessoa mais fofa 
que você encontrará no dia a 
dia. Essa mulher também pos-
sui o maior conjunto de habili-
dades para ser MVP dos Jogos 
Sedentários (principalmente na 
categoria Batalha Naval)

Diretor Acadêmico (PMT)
João Vitor

Diretor de Patrimônio
Gustavo Machado (Sorocaba)

Diretor de Patrimônio
Danilo Cho (Cho)

O João é a maior caixa de 
surpresas positivas a ser encon-
trada. A princípio é bastante 
quieto, mas se você citar algum 
tópico geek famoso, ou algum 
trading card game, ele se trans-
formará em seu alter ego que 
debaterá todas as pautas em 
altíssimo nível

O Sorocaba é a pessoa mais 
estilosa do CMR e você certa-
mente vai querer ser tão estilo-
so quanto ele. Além de ter um 
conjunto de tatuagens sensa-
cionais, possui um dos gostos 
indie mais refinados desse cen-
tro acadêmico

Apesar de ter fotos vazadas 
na internet como chefe da má-
fia, o Cho é a pessoa que você 
certamente vai querer abraçar 
quando encontrar. É a pessoa 
correta para perguntar sobre 
recomendações de filmes, sé-
ries e jogos de celular. Existe um 
boato que se você citar “fumar” 
perto dele, algo acontece...

Diretora de Comunicações
Sherida Figueiredo (Sher)

A Sher é uma das responsá-
veis pelo CMR mandar tão bem 
na dança nos últimos Integras. 
Essa professora da Poli Dance, 
que também pratica kung fu 
nas horas vagas, é a responsá-
vel pelo toque mais contempo-
râneo e fofo nas artes do CMR
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Diretor de Comunicações
André Rosin (Pestana)

O André possui em sua 
mente as referências mais obs-
curas que a internet sonha em 
ter. Também é o responsável 
pelo toque mais louco e ines-
perado nas artes do CMR. En-
tão, se você quer conversar so-
bre algum meme obscuro de 
um subreddit, ele é o cara! Só 
torça para ele estar acordado

Diretora Social e de Eventos
Beatriz Nassif (Nassif)

A Nassif é a fitoterapeuta do 
CMR, tendo especialidade em 
ervas medicinais. Se você for ao 
CMR e ela estiver nos bancos 
de concreto, vale muito a pena 
trocar uma ideia com ela. É uma 
das favoritas a ganhar a sinuca 
nos Jogos Sedentários desse 
ano (aguardem!)

Diretora Social e de Eventos
Camila Diniz (Cami 2000)

A Cami, também conhecida 
como Cami 2000, sempre vai 
te receber com um sorrisão no 
rosto ou dando altas risadas. 
Sempre acompanhada de uma 
notícia, quiz do buzzfeed ou 
acontecimento fofo da internet, 
vai fazer o seu dia no CMR ser 
muito mais agradável e feliz

7

CCO
(Comissão Contra Opressão)

Malú: (11) 98829-0926

A CCO foi criada para que os 
alunos e alunas possam ter um 
canal de comunicação seguro, 
privado e confiável. Caso você 
se sinta mal com algo dentro 
do CMR (ou dentro da facul-
dade), pode entrar em contato 
com as pessoas abaixo:

Nassif: (11) 98203-2938

Cami: (11) 99148-1514

Caso tenham al-
guma dúvida sobre 
a Poli, o CMR, a vida 
acadêmica ou qual-
quer assunto, podem 
vir falar conosco! To-
dos nós estamos à dis-
posição para ajudar. 

Se vocês não qui-
serem tirar dúvidas, 
conversem conosco 
mesmo assim! Antes 
de mais nada somos 
amigos e queremos 
conhecer vocês e au-
mentar ainda mais 
essa família!

Além disso, podem 
contar com a ajuda de 
veteranos, que assim 
como a gestão, co-
nhecem bem a Poli e 
podem ajudá-los!

E LEMBREM-SE!
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IntegraPoli: A gincana que para a Escola Politécnica
Você vai ouvir muito sobre 

o IntegraPoli, ou só Integra, em 
seu começo na Poli. Esse even-
to, muito aguardado por diver-
sos alunos, mobiliza os Centros 
Acadêmicos e muda completa-
mente suas rotinas. Mas o que 
é o Integra? É uma gincana rea-
lizada anualmente, no início das 
aulas, entre todos os Centros 
Acadêmicos, constituída de cin-
co grandes partes: lista, teatro, 
dança, caça e provas. Ela é or-
ganizada pela Comissão Orga-
nizadora (CO), que é composta 
por alunos com vários anos de 
experiência em Integras. Ok, 
vamos por partes.

A lista consiste em cerca de 
60 itens a serem realizados pelo 
CA. Esses itens variam entre 
enigmas, que devem ser deci-
frados para que o CA descubra 
qual objeto deve entregar à CO, 
artigos antigos a serem coleta-
dos, vídeos de reprodução de 
clipes de músicas famosas, ce-
lebridades a serem encontradas 
e infinitas outras possibilidades 
engraçadas e/ou desafiadoras 
pensadas pela CO. Maior twix, 
Odisseia mais antiga, lip dub, 
vídeo de funk ostentação do CA, 
reprodução do clipe de “I’m all 
about the bass” com homens: 
esses são apenas alguns exem-
plos de itens que ocorreram 
nas últimas listas. 

A lista é revelada no primei-
ro fim de semana de aulas e os 
CAs possuem, geralmente, três 
semanas para realizar todas as 
tarefas. No final dessa terceira 

semana, começam as demais 
partes da competição. A primei-
ra delas é o teatro, que ocorre 
na quinta-feira antes da chama-
da Semana do Integra: cada CA 
deve apresentar uma peça de 
teatro de cerca de vinte minu-
tos com o tema proposto pre-
viamente pela CO, que avaliará 
o humor do enredo, o cenário, 
o figurino, etc.

No dia seguinte ao teatro, 
tem a competição de dança 
(que teve como tema em 2018: 
trilha sonora - Na qual ganha-
mos primeiro lugar!!) e se inicia 
o Caça (que também ganhamos 
em 2018 - VAMO RÊGO!). A par-
te mais aguardada por todos os 
CAs, consiste em um Caça ao 
Tesouro por toda a USP, com 
pistas elaboradas que fazem 
vários alunos se mudarem para 
o CA por uns dias. O Caça une 
os membros do CA em prol do 
objetivo de encontrar o tesou-
ro, de modo que vários ficam 
várias horas acordados buscan-
do decifrar os enigmas, alme-
jando o tão desejado prêmio: 
uma caixa cheia de bebida!

Por fim, há a Semana do In-
tegra, na qual ocorrem diversas 
provas, desde as tradicionais 
(prova do bandejão, provas 
etílicas, cabo de guerra) até as 
provas surpresa, que são reve-
ladas minutos antes de ocorre-
rem. As provas surpresas já fo-
ram de parede de escalada até 
paintball no estacionamento. É 
uma semana atípica na Poli, na 
qual todos colocam sua bata e 

entoam o orgulho por seu CA, 
enquanto riem das pessoas 
fantasiadas (sim, os membros 
da gestão e alguns bixos e ve-
teranos de cada CA devem se 
fantasiar de acordo com o que 
for divulgado na lista elaborada 
pela CO). 

O IntegraPoli é um mo-
mento de descontração e uma 
grande oportunidade de inte-
ração entre bixos e veteranos. 
É um mês de várias histórias, 
apelidos criados e amizades 
formadas como nada que você 
já tenha visto antes. É comum 
a preocupação dos bixos em 
participar do Integra e se com-
prometerem com as disciplinas 
da Poli, mas a mensagem que 
quero deixar é que você pode 
participar o quanto quiser! É 
possível ir para todas as aulas e 
aparecer à tarde! Se não quiser 
ficar o fim de semana todo do 
Caça, dê uma passada nos tem-
pos livres! A ajuda de todos é 
bem-vinda (mais do que isso, é 
necessária!) e todos que quise-
rem participar terão seu espa-
ço. O CMR convida todos a par-
ticiparem do Integra, pois, mais 
do que obter pontos, o Integra 
é para integrar os bixos no Cen-
tro Acadêmico para que vocês 
comecem a chamar o CMR de 
casa.

Victor Vasconcelos
Engenharia de Materiais

Principais Projetos do CMR
• Jornal Dois Martelos

Criado décadas atrás, na 
época da fundação do CMR, o 
Dois Martelos foi revivido pelo 
Centro Acadêmico em 2016.

Busca promover o contato 
dos alunos com os departa-
mentos e com questões aca-
dêmicas, além de oferecer ma-
térias não relacionadas com as 
nossas Engenharias para mos-

trar os demais interesses dos 
politécnicos. Atualmente, nosso 
Jornal se divide em grandes se-
ções como: acadêmica, cultural, 
cotidiano do CMR, política, etc.

• Semana de Estudos Mínero-
-Metalúrgicos (SEMM)

A Semana de Estudos Mí-
nero-Metalúrgicos (SEMM) é a 
semana acadêmica organizada 

Principal evento acadêmico do 
CMR. A SEMM chega  à 55ª edição 
em 2019.
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pelo CMR. Ela conta com pales-
tras, minicursos, oficinas e uma 
mesa redonda, com a partici-
pação de grandes empresas do 
ramo mínero-metalúrgico e de 
materiais. Seus principais obje-
tivos são complementar a for-
mação dos estudantes e pro-
mover o contato destes com 
a indústria e com as principais 
empresas que podem vir a em-
pregá-los no futuro. 
• D4

É uma festa realizada pelo 
CMR em parceria com outros 
três CA’s da Poli (CEE, AEQ e 
CEN), tradicionalmente feita 
no primeiro semestre. Seu di-
ferencial é o ingresso barato e 
conhecidas atrações do mundo 
do funk.

• JoSe
Nossos Jogos Sedentários 

consistem em campeonatos 
daquilo que você não precisa 
desgastar fisicamente: truco, si-
nuca, Mario Kart, pôquer, jenga, 
batalha naval, etc.

É um evento organizado pe-
las bixetes e pelos bixos.

• Epic BBQ Time
Veteranos e bixos passan-

do um fim de semana em um 
sítio para comemorar o aniver-
sário do CMR: esse é o Epic 
BBQ Time! Um fim de semana 
de muito truco, futebol e o que 
mais você quiser inventar de 
fazer (com churrasco pra acom-

panhar, claro).

• Fujas do Metal/Fujas da Di-
namite

Visando ajudar nossos alu-
nos nas matérias específicas 
de nossas engenharias, o CMR 
realiza os Fujas do Metal (PMT) 
e os Fujas da Dinamite (PMI). 
Semelhante aos famosos Fujas 
do Nabo, nossos Fujas consis-
tem em uma ou duas aulas nas 
vésperas da semana de provas, 
oferecidas por veteranos, com 
o objetivo de passar de forma 
resumida os principais tópicos 
que serão cobrados nas provas 
e, às vezes, realizar alguns exer-
cícios. 

• Regando Sonhos
O Regando os sonhos é um 

projeto social do CMR com as 
crianças que têm aula de capo-
eira no espaço anexo ao nosso. 
Compramos comidas (salgados, 
refrigerantes, sucos e doces) e 
realizamos diversas atividades 
com as crianças. É uma exce-
lente oportunidade de se fazer 
algo bom, levando um sorriso 
para o rosto de uma criança.

• CMR Vai à Escola
Visando aumentar o conhe-

cimento dos alunos de Ensino 
Médio sobre nossas engenha-
rias, o CMR iniciou, em 2016, 
a ida às escolas, tanto da rede 
pública quanto da privada, para 
apresentar nossas engenha-
rias aos alunos: o curso, mer-

cado de trabalho, opções de 
emprego, etc. Além disso, fala-
mos sobre a Poli em geral.

• Natal Solidário
O Natal Solidário consiste 

na arrecadação de brinquedos 
para crianças carentes e a rea-
lização de um evento com elas. 
Os alunos têm a oportunidade 
de brincar com as crianças e re-
alizar a entrega dos presentes, 
com direito a presença até do 
Papai Noel!

O evento principal é realiza-
do com diversas outras entida-

des da Poli, mas o CMR faz uma 
pequena extensão do projeto 
com as crianças da capoeira, 
para as quais compramos co-
midas, bebidas e até brinque-
dos para entretenimento (as 
últimas edições contaram com 
uma cama-elástica, um escorre-
gador inflável e uma piscina de 
bolinhas).

Victor Vasconcelos
Engenharia de Materiais

Troca de Experiências
Morando só: A experiência de quem vem de fora de São Paulo 

para estudar na Poli
Primeiramente, gostaria de 

parabenizar vocês pela apro-
vação na melhor faculdade de 
engenharia do Brasil. Uma nova 
jornada em suas vidas será ini-
ciada e, com ela, virão novas 
amizades, novas experiências, 
novas responsabilidades, novas 
diversões e, para uma parte de 

vocês, uma nova casa. 
Morar sozinho pode ser si-

nônimo de liberdade ou de pa-
vor, depende da personalidade 
de cada um. Para mim, foi um 
pouco dos dois. 

Nasci e cresci em uma cida-
de no interior paulista: São José 

dos Campos. Se jogarem no 
Google, verão que não é mui-
to longe da capital. Porém, ir 
e voltar todos os dias poderia 
ser uma experiência não mui-
to agradável e um tanto quan-
to desgastante. Por isso decidi 
morar sozinho nessa selva de 
pedras chama- da São Paulo. 
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Por não conhecer muita 
gente quando me mudei para 
cá, fui morar primeiramente em 
uma pensão. Confesso que foi 
bem assustador. Morava com 
mais umas vinte pessoas em 
um sobrado, dividindo o quarto 
com três. Cozinha, banheiros, 
sala, tudo comunitário. Resulta-
do: privacidade zero. 

Não obstante, havia lá umas 
mordomias. Tínhamos uma 
empregada, dona Cláudia (um 
amor de pessoa), que mantinha 
a casa limpa e cheirosa. Logo, 
não precisávamos pôr a mão 
em uma vassoura. As únicas 
coisas que limpávamos era a 
roupa, que bastava pôr na má-
quina, e a louça quando cozi-
nhávamos. Isso quando a dona 
Cláudia não fazia essas tarefas 
pela gente. 

Por não ter dons culinários, 
almoçava e jantava todos os 
dias no bandejão. Era cansati-
vo, confesso. Às vezes ia para a 
USP só para bandejar; mas fazer 
o quê, era isso, passar fome ou 
comer bobeira. 

Outra tarefa difícil era a de 
acordar. Cansei de perder a 
hora. Afinal, não tinha quem me 
acordasse, no máximo um co-
lega de quarto mandando des-
ligar o despertador. Mas com 
o tempo, fui me acostumando 

e perder a hora tornou-se rari-
dade. Sempre fui uma pessoa 
muito ligada à família e, às ve-
zes, sentia falta de um ambien-
te familiar aqui em São Paulo. E 
encontrei no CMR, mesmo an-
tes de me mudar, um lugar aco-
lhedor, com pessoas maravilho-
sas, que me trazem a sensação 
de estar com meus parentes. 
Se vocês se sentirem sozinhos, 
passem no CMR. Serão muito 
bem recebidos. 

Por minha cidade natal ser 
próxima a São Paulo, voltava 
quase todos os finais de se-
mana. Claro, ia sempre aos sá-
bados de manhã, afinal, sexta 
era dia de festa. E por morar 
nas proximidades da USP, tive 
o prazer de frequentar muitas 
festas que ocorriam nos demais 
institutos. Isso me permitiu co-
nhecer muitas pessoas de ou-
tros cursos, o que é fantástico, 
pois pude conhecer outras rea-
lidades, dificuldades, expectati-
vas diferentes das encontradas 
no universo politécnico. 

No último ano, eu, meus três 
colegas de quarto da pensão e 
um amigo que conheci na Poli 
resolvemos nos mudar para um 
apartamento. As regalias que 
eu tinha antes acabaram, e var-
rer a casa, limpar o banheiro, 
passar pano nos móveis, entre 

outras tarefas, passaram a ser 
comuns no meu dia a dia. 

Como não havia mais uma 
pessoa que administrasse as fi-
nanças da casa, como na pen-
são, precisamos nós mesmos 
assumir essa responsabilidade. 
Assim como a de mobiliar o 
apartamento, comprar os pro-
dutos de limpeza mensalmen-
te, os temperos para a cozinha, 
entre outras coisas. 

E apesar das inúmeras bri-
gas, a gente se dá mega bem; 
jogamos videogame, jogos de 
tabuleiro (onde há uma enor-
me rivalidade), vamos para fes-
tas juntos... é realmente incrível 
essa amizade que se formou. 

Enfim, contei um pouco de 
como foi para mim morar so-
zinho pela primeira vez. Espe-
ro que conquistem amizades 
como eu e consigam crescer 
como gente, amadurecendo 
e tornando-se, portanto, mais 
responsáveis. Digo que será 
cansativo, estressante e, por 
vezes, vão até pensar em desis-
tir de tudo, mas morar sozinho 
para estudar na faculdade dos 
seus sonhos é uma magnífica 
experiência para a vida. 

Caio Henrique Nogueira
Engenharia Metalúrgica

O CMR na Visão de um Bixo
 No dia que saiu o resultado 

do SISU, meu pai me acordou 
cedinho pra olhar o resultado 
na internet. O resultado seria o 
mesmo se eu olhasse depois do 
almoço, então eu voltei a dor-
mir. Compreensivelmente, ele 
insistiu, e eu pude ver as no-
tícias por mim mesmo, antes 
de começar a receber todas as 
solicitações de amizade e men-
sagens de boas-vindas no Fa-
cebook apenas algumas horas 
depois. Dentre elas, a primei-
ra, e a que me chamou mais a 
atenção, foi a de um carismáti-
co diretor acadêmico me apre-
sentando o CMR. Alguns dias 

depois entrei num ônibus para 
São Paulo para realizar minha 
matrícula (ainda era presencial).

Nesse dia eu conheci um 
pouco a cidade universitária. E 
no canto norte da cidade uni-
versitária, ficava a Escola Po-
litécnica. E no canto norte da 
Poli, às margens de um místico 
córrego chamado Tejo, ficava o 
CMR. E no CMR eu fiquei.

Entre a vibe aconchegante e 
amigável do lugar, as exóticas 
personalidades que o frequen-
tam e a experiência de correr o 
Integra e o Caça, eu me apaixo-
nei bem rápido por esse centri-
nho. Não demorou muito para 

eu começar a frequentar o CMR 
todo dia letivo, conhecer todo 
mundo, ir em algumas festas, 
tirar inúmeras sonecas, e even-
tualmente ganhar um apelido 
apropriado.

Para mim um bom centro 
acadêmico como o CMR repre-
senta o coração da experiência 
universitária. Há tantas coisas 
para fazer na Poli que é fácil 
se sentir sobrecarregado nas 
primeiras semanas só de des-
cobrir todas as oportunidades 
que ela te oferece. O CMR é 
esse lugar mágico em que você 
pode aliviar qualquer estres-
se, jogar uma sinuca, bater um 
papo cabeça, e quem sabe até 
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O CMR na Visão de um Professor
Ao chegar na USP pela pri-

meira vez, para a matrícula no 
curso de Engenharia de Minas 
(nos idos de 1998), o primeiro 
grupo de alunos com quem tive 
contato foi o dos representan-
tes do nosso Centro Acadêmi-
co (CA), o CMR. Logo após o 
guichê onde assinávamos os 
papéis oficiais da Universidade, 
todos os CA’s da Poli tinham 
estandes para dar as boas-vin-
das aos novos alunos e vender 
o famoso kit bixo. Inicialmente, 
pensei que o CA fosse apenas 
um local para confraternização, 
composto por um grupo de 
alunos que organizava as festas 
e outros eventos de integração 
dos alunos. 

Uma primeira diferença que 
eu observei em relação ao CA 
que existia em minha escola de 
segundo grau é que, na USP, 
os CA’s possuem uma ótima 
estrutura física, com mesas de 
sinuca, sofás, etc. Isto refor-
ça a visão de que os CA’s são 
espaços apenas de integração. 
Considerando que a Poli exige 
muita dedicação e esforço, sem 
dúvida estes ambientes propi-
ciam momentos importantes 
de descontração, para esquecer 
um pouco das dificuldades des-
ta nova etapa da vida! 

Mas apesar de ter aproveita-
do muito este lado do CMR, no 
qual, modéstia à parte, somos 
muito bons, quero destacar ou-
tros aspectos do CMR menos 
conhecidos, mas não menos 
importantes. Além das confra-
ternizações, o CMR possui um 
papel importante nos cursos 
por meio da representação es-
tudantil, da formação política e 
da organização de eventos aca-
dêmicos (dentre os quais po-
demos destacar a Semana de 

Estudos Mínero-Metalúrgicos, 
organizada desde 1948). Eu tive 
a oportunidade de organizar as 
38ª e 39ª Edições, nos anos de 
2001 e 2002. Sim, você não leu 
errado... um evento organizado 
por estudantes que se encontra 
atualmente em sua 54ª edição! 
É algo que chama a atenção, 
principalmente se pensarmos 
que é um evento que sempre 
foi organizado por estudantes. 
A Semana de Estudos continua 
sendo o principal evento acadê-
mico do CMR e tem como ob-
jetivo dialogar com a sociedade 
e o setor industrial de modo 
mais amplo, seja por meio de 
palestras, cursos e debates de 
pessoas de diferentes lugares 
(empresas, organizações de 
profissionais, outras universi-
dades), seja pela apresenta-
ção do que os nossos alunos e 
professores têm feito. Além da 
oportunidade de conhecer um 
pouco mais as atividades que 
acontecem no mundo profis-
sional relacionadas às suas áre-
as de estudo, a Semana é uma 
ótima oportunidade para que 
os alunos desenvolvam outras 
habilidades. O aprendizado da 
organização de um evento en-
volve várias atividades comple-
xas, como o planejamento do 
evento, a definição dos temas 
que serão discutidos, o convite 
para os palestrantes e partici-
pantes, a captação de recursos, 
a organização dos importantís-
simos coffee breaks, a mobili-
zação dos alunos, professores, 
funcionários e comunidade 
externa para que participem, 
etc. É uma oportunidade, por 
exemplo, para se fazer contato 
com profissionais reconhecidos 
do setor, aumentando assim 
a rede de contatos. Na minha 

época, conseguimos a partici-
pação de um vereador de São 
Paulo e um deputado federal, 
que atenderam ao convite dos 
alunos. Apenas como curio-
sidade, os assuntos da época 
eram os mesmos que estão em 
discussão hoje – a proibição da 
mineração do amianto e o novo 
código de mineração! 

Outra atividade muito im-
portante do CMR é a represen-
tação dos estudantes junto aos 
Departamentos e à Escola. No 

Departamento, existe a figura 
do representante discente (RD), 
que representa os alunos nas 
reuniões em que importantes 
assuntos são discutidos e de-
cisões são tomadas, como, por 
exemplo, mudanças na grade 
curricular do curso, a realização 
de viagens de campo, a dispo-
nibilização de recursos para a 
manutenção e reforma dos la-
boratórios e para a concessão 
de bolsas de pesquisa, entre 
outros. A participação dos alu-
nos nestas decisões é muito 
importante para que os pro-
fessores conheçam as visões e 

Maurício Guimarães Bergerman é 
professor do Departamento de En-
genharia de Minas e de Petróleo, foi 
membro das gestões de 2000/2001 
e de 2001/2002 do CMR e membro 
da Comissão Organizadora da 38ª e 
da 39ª SEMM.

estudar. Para muitos, acaba se 
tornando uma segunda casa, e 
para estudantes que, como foi 
meu caso, acabaram de se mu-
dar para São Paulo e ainda não 
conhecem nada, esse aspecto é 
algo especialmente valioso.

Se quiser participar des-
sa experiência, é só colar aqui 
qualquer hora. No CMR há todo 
tipo de pessoa, então é garanti-
do que você irá encontrar o seu 
lugar no meio dessa galera.

André Rosin
Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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demandas, podendo assim to-
mar decisões que tornem nos-
sos cursos cada dia melhores. 
Participando ativamente do dia 
a dia da gestão universitária, os 
alunos protagonizam a sua his-
tória e a do curso/departamen-
to. 

Por fim, cabe destacar que 
toda essa participação envolve 

também um processo de for-
mação política, no melhor sen-
tido da palavra.

Enfim, aproveitem as festas, 
os almoços, os churrascos e as 
diversas oportunidades de con-
fraternizações que o CMR lhes 
proporcionará... mas participem 
também da organização da Se-
mana de Estudos, da represen-

tação e da política estudantil. 
Vocês irão ver que a Universi-
dade é muito mais que a for-
mação técnica que vocês terão 
em sala de aula!

Maurício Bergerman
Professor do Departamento 
de Engenharia de Minas e Pe-

tróleo (PMI)

Entretenimento
As Principais Oportunidades Esportivas na Poli

Praticar esportes é uma óti-
ma forma de manter a cabe-
ça em ordem durante os seus 
anos de Poli. Felizmente, a USP 
tem uma boa estrutura para tal 
e você, politécnico, poderá usu-
fruir das instalações uspianas 
sem gastar nenhum centavo. 

Se quiser competir pela 
Poli, mais boas notícias: há 
equipes das mais variadas 
modalidades e algumas delas 
não exigem sequer que você 
conheça o esporte previamen-
te. Opções não faltam. 

Elaboramos uma lista com 
os principais locais e eventos 
esportivos na vida de um poli-
técnico. Faça bom proveito!

• CEPE 
É o Centro de Práticas Es-

portivas da USP. Localizado 
próximo ao Bandejão Central e 
à Raia Olímpica, exige apenas 
a carteirinha da USP para a 
sua entrada. Extenso e arbori-
zado, tem estrutura para a prá-
tica de inúmeros esportes e é, 
também, um bom lugar para 
relaxar.

• Piscina
É o único lugar em que um 

exame médico é exigido. O 
exame pode ser realizado no 
próprio CEPE, mas não é gra-
tuito. Para mais informações, 
entrem em contato com a Atlé-
tica!

• Raia Olímpica
Apesar de não pertencer 

ao espaço físico do CEPE, faz 
parte dele. É destinada à prá-
tica de remo e canoagem e 
possui horários particulares de 
funcionamento.
• Bichusp

Competição disputada en-
tre bixetes e bixos das dife-
rentes faculdades da USP. É re-
alizada no começo do ano, mas 
algumas semanas após o início 
das aulas, para que os ingres-
santes tenham tempo de treino 
e preparação. Para quem deseja 
representar a Poli em competi-
ções futuras, é a primeira chan-
ce de ter essa sensação. Se você 
está em dúvida sobre isso, não 
custa tentar!

• Copa Bixo
Tradicional competição de 

futsal entre bixetes e bixos, é 
realizada no CEPE e ocorre no 
horário de almoço, entre 11:00 
e 13:10. A Atlética organiza o 
torneio e não há separação 
entre times femininos e mas-
culinos: todas as equipes po-
dem se enfrentar e há, inclusive, 
espaço para times mistos. Os 
campeões ganham uma bata 
exclusiva. Vale a pena se esfor-
çar!

• Interusp
Evento que abriga compe-

tições entre 8 faculdades us-
pianas em diversos esportes. 

Geralmente, a disputa pelo tí-
tulo geral fica entre a Poli e 
a Medicina (carinhosamente 
apelidada de porcada). Não é 
difícil perceber, portanto, que 
há uma grande rivalidade entre 
as duas instituições. Pelos atle-
tas, o Interusp é considerado o 
principal torneio do ano. Nós, 
meros mortais, vemos no even-
to uma ótima oportunidade de 
beber por 3 dias seguidos.

• Copa AAAP
A gloriosa Copa organi-

zada pela Associação Atlética 
Acadêmica Politécnica – sim, é 
isso que esse monte de A sig-
nifica – reúne politécnicos de 
todas as idades nas quadras do 
CEPE. Por mais árdua que seja 
a tarefa de encontrar horários 
adequados para os 2 times de 
cada partida – na Copa Bixo 
isso é infinitamente mais fá-
cil –, a competição é intensa e 
tem uma premiação etílica bem 
interessante para os melhores 
colocados.

Victor Castro
Engenharia de Materiais
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O Que Faz um Politécnico Quando…
A vida na universidade é 

muito diferente dos tempos de 
escola e cursinho. Nos primei-
ros meses, muita coisa em sua 
rotina será novidade: bande-
jão, litros de café para resistir 
às aulas, circulares, provas difí-
ceis, professores que arranham 
aquele Portunhol... Portanto, 
muitas vezes você ficará na dú-
vida: o que faz um politécnico 
quando... 
...o CMR começa a vender o 
Kit Bixo? 

Busca informações e meios 
de adquirir imediatamente!
...tira a primeira nota baixa? 

Evita o desespero e conver-
sa com veteranos. Com certeza 
muitos de nós já tiramos notas 
piores nessa mesma matéria. 
...tira a centésima nota baixa? 

Dá risada e vai jogar sinu-
ca com quem mais tiver tirado 
nota baixa.
...está entediado(a)? 

Acessa a página Poli-USP 
Memes no Facebook e ri da 
própria desgraça. 
...se apaixona por outro(a) 
politécnico(a)? 

Manda inúmeras mensagens 
no Spotted e, quando a pessoa 
finalmente responder dizendo 

que você “pode mandar inbox”, 
finge que não viu porque tem 
vergonha de mandar.
...vai entrar no bandejão e 
percebe que não tem mais 
créditos no cartão? 

Finge que está recebendo 
uma ligação urgente, sai cor-
rendo da fila e vai recarregar o 
cartão.
...acaba o café? 

Apela para o pó de guara-
ná ou para drogas mais pesa-
das como o doce de leite do 
bandejão (a quantidade insana 
de açúcar deixará o indivíduo 
acordado por 3 dias). 
...termina a semana de pro-
vas? 

Não é só de Estudo que Vive um Politécnico
Cálculo. Física. Algelin. Du-

plo Diploma. Nos seus primeiros 
dias de Poli, você será bombar-
deado por avisos de inúmeros 
professores e de alguns vetera-
nos sobre a dificuldade da nos-
sa Escola, sobre a necessidade 
de estudar, sobre a importância 
de um intercâmbio para seu 
futuro, sobre como pegar DP’s 
pode atrapalhar seu estágio, 
entre outros. E eles não estão 
completamente errados: o es-
tudo realmente é importante (e 
necessário; não confie naquele 
veterano que fala “passei com 7 
em Cálculo sem nem estudar”). 
Contudo, não é só de estudo 
que vive um politécnico. 

A Poli oferece uma infini-
dade de atividades para serem 
feitas além das salas de aula. 
Primeiramente, os Centros 
Acadêmicos. Como já explica-
do em outra matéria desse jor-
nal, o Centro Acadêmico (CA) é 
uma entidade que representa 
os alunos de sua engenharia 
perante seus Departamentos, 
além de fornecer um espaço 
de vivência e realizar diversos 
projetos para tornar a vida na 
Poli a mais prazerosa possível. 
O CMR possui projetos para 
todos os gostos: há os proje-
tos sociais, os acadêmicos, as 
festas, entre outros. Confira 

todos os nossos projetos na 
página 8 desse jornal! 

O Centro Acadêmico, contu-
do, é apenas a primeira opção 
do vasto cardápio de atividades 
oferecido pela Poli. Há diversos 
esportes com treinos semanais 
e inúmeros grupos de exten-
são, desde os culturais (Acca-
poli, GTP, Poli Dance), até os 
sociais (Poli Social, Poli Cida-
dã) e acadêmicos (Thunde-
Ratz, Poli Racing, Poli Júnior, 
Keep Flying, entre outros). 
Dentre os grupos de extensão, 
gostaria de destacar o Mining 
Team, o primeiro grupo de 
extensão do PMI, cujo obje-
tivo principal é preparar uma 
equipe para os Mining Games, 
um campeonato mundial com 
provas relacionadas à minera-
ção!

“Mas se os avisos que vamos 
receber não estão totalmente 
errados, como eu vou participar 
dessas atividades?”, você deve 
estar se perguntando agora. A 
princípio, a resposta mais dire-
ta é: organização do tempo. É 
possível participar da organiza-
ção de uma festa, aprender um 
novo idioma e ainda passar em 
todas matérias. Organize seu 
tempo! 

Eu não queria, contudo, pa-
rar na resposta mais superficial. 

Além do “Como participar de 
todas essas atividades?”, acho 
que mais importante seja o 
“Por que participar de todas 
essas atividades?”. Primeiro, a 
vida na Poli não é fácil; você 
terá problemas com algumas 
matérias, com aqueles profes-
sores que não falam português 
e com aqueles trabalhos inter-
mináveis. Portanto, é impor-
tante ter algo que te pren-
da aqui, algo a que se apegar 
quando a situação apertar. Se-
gundo, o sucesso acadêmico 
não é o único determinante em 
seu futuro; hoje em dia, ativi-
dades extracurriculares, expe-
riência de mundo e contatos 
de pessoas da sua área são tão 
significativos quanto um diplo-
ma obtido em cinco anos. 

Ache seu método de estu-
do e organize seu tempo para 
participar de tudo aquilo que 
você desejar. Cada um tem um 
ritmo para levar a Poli, mas to-
dos devem se dar ao direito de 
aproveitar as inúmeras ativida-
des e oportunidades que essa 
Escola oferece fora das salas 
de aula, sem prejudicar seu de-
sempenho acadêmico.

Victor Vasconcelos
Engenharia de Materiais
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Sai para beber ou comer 
com outros politécnicos e agri-
de – verbal e/ou fisicamente – 
qualquer um que comentar so-
bre alguma das provas. 
...termina o ano? 

Promete que irá se dedicar 
mais no ano seguinte. Repete a 
promessa todo ano, religiosa-
mente.
...o professor de algelin resol-
ve provar algum teorema em 
aula? 

Pega o celular e alterna in-
cessantemente entre Facebook, 
WhatsApp e Instagram na es-
perança de que apareça algo 
interessante. Se não der certo, 
apela para algum jogo ou estu-

da outra matéria.
...os professores dizem que a 
prova de cálculo será de múl-
tipla escolha? 

Chora.
...descobre que, na verdade, o 
ex-presidente do CMR se cha-
ma Victor e não Gerson? 

Pergunta a ele sobre a ori-
gem do apelido. Ele vai adorar 
responder 90 vezes a essa per-
gunta. 
...perde o circular quando 
está atrasado para a aula na 
Química? 

Procura desesperadamen-
te por algum veterano de boa 
alma que esteja de bobeira. Em 
último caso, pratica uma boa 

corrida. 
...perde o BUSP? 

Pede emprestado o BUSP 
do(a) amigo(a) que vai para a 
Poli de carro todo dia e, aciden-
talmente, não devolve. Nunca 
mais. 
...procura um ambiente em 
que haja espaço para estudos 
e para diversão? 

Vai para o CMR. Lá, todos 
são bem-vindos!

Victor Castro
Engenharia de Materiais

Locais para Comer na USP
Mal chegou na USP e já está 

cansado do bandejão? Não te-
mam, uma vez que existem vá-
rios outros lugares espalhados 
pela USP que, apesar de não 
custarem os famosos 2 reais do 
bandeco, podem ser boas op-
ções. Então aqui vai uma lista 
de locais onde você pode co-
mer na USP. 

POLI 
• Minerva: lanchonete do Grê-
mio Politécnico localizada no 
prédio do Biênio. Reza a lenda 
que existe uma batata frita com 
cheddar e bacon que é sensa-
cional (perfeita pra dividir com 
os amigos depois daquela aula 
longa de Física I) 

• Restaurante da Civil: loca-
lizado em frente à Minerva (é 
só cruzar o estacionamento) e 
ao lado do CEC, o restaurante 
do Prédio da Engenharia Civil 
apresenta opções de lanches, 
o bom e velho PF e, também, 
uma opção por quilo (Aviso: a 
opção por quilo não é muito 
barata, mas dizem por aí que 
depois das 15h o que tá valen-
do é “coma tudo que quiser por 
15 conto”).

• Restaurante da Mecânica 
(antigo Pedrão): localizado 
dentro do prédio da mecânica, 
mecatrônica e naval, o restau-
rante conta com comida por 
quilo, salgados e aquele café!

• CMR: seu centro acadêmico 
também é uma boa opção para 
aquele dia em que você decide 
variar o cardápio. Lar do melhor 
salgado da Poli, O “Salgadeus”, 
o CMR apresenta uma vasta 
gama de salgados fritos e as-
sados para atender a todos os 
gostos. Tudo ao modesto preço 
de R$2,50. 
Também temos mesinha, com 
opções de doces e salgados, 
além de refrigerantes e o bom 
café! Em algumas ocasiões es-
peciais podem ocorrer, tam-
bém, eventos gastronômicos 
como a famosa Hamburgada 
do Jornal Dois Martelos. 

IEE 
• Apenas às terças-feiras, o IEE 
(Instituto de Energia e Ambien-
te) da USP apresenta uma fei-
ra organizada pelo grêmio de 
funcionários do local com o 
conhecido combo de pastel e 
caldo de cana. O IEE fica loca-
lizado em frente ao Cirquinho, 
do outro lado da avenida. 

FEA 
• Sweden: restaurante localiza-
do entre a FEA e o prédio de RI, 
o Sweden apresenta opções de 
PF, lanches e ainda conta tam-
bém com uma opção por quilo 
(Obs: é MUITO CARO, mas fica 
constada a opção). 

QUÍMICAS / BIO
• Ex-prainha da ECA: depois 
de uma inesperada mudança, 
a prainha da ECA (famosa por 
ser o destino de vários politéc-
nicos famintos e por seus food 
trucks de preço razoável), foi 
desmantelada, se mudando pra 
dois cantos: do lado do Institu-
to de Química (ponto depois do 
que você desce pra ir comer no 
bandeco da Química), e na Bio, 
no estacionamento do ICB (fim 
da R. do Matão).

EDUCAÇÃO
• Restaurante da Educação: 
localizada ao lado do CEPE-
-USP, a Faculdade de Educação 
apresenta uma das melhores 
opções para almoço dentro da 
Cidade Universitária (tanto pela 
boa comida, quanto pelo baixo 
preço). Funcionando todos os 
dias, o restaurante apresenta 
um cardápio de lanches e a op-
ção por quilo (algo em torno de 
RS25,00).
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FAU
• Restaurante da FAU: locali-
zado no primeiro andar do pré-
dio da Faculdade de Arquitetu-
ra e Urbanismo, o restaurante 
apresenta um almoço por quilo 
a um preço razoavelmente jus-
to. Também é um bom destino 
para dias sem bandejão, mas se 
prepare para enfrentar longas 
filas! 

FÍSICA
• Restaurante da física: restau-

rante por quilo localizado, lite-
ralmente, ao lado do bandejão 
da física. O restaurante apre-
senta, além do baixo preço, a 
opção de churrasco! Restauran-
te muito famoso entre politéc-
nicos devido à sua proximidade 
da Poli.

CRUSP
• USPÃO: localizado no CRUSP, 
perto do bandejão Central, é o 
equivalente a uma padaria na 
USP. Possui diversos pães, bo-
los, lanches e doces!

• Doki Doki: localizado próxi-
mo ao CRUSP, depois do esta-
cionamento perto do bande-
jão Central, é a opção certa se 
você gosta de comida japonesa 
(Além de possuir aquele Poke!). 
CMR ama o Doki Doki e eles 
amam o CMR. 

Bruno Castro
Engenharia de Materiais

Guilherme Bardavira
Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Sobrevivendo na Poli
Nossas engenharias

Engenharia de Minas 
A Engenharia de Minas bus-

ca descobrir, avaliar e extrair as 
substâncias minerais (ferro, alu-
mínio, areia, pedra, água mine-
ral, etc.) da natureza e transfor-
má-las em bens úteis. 

Mercado de Trabalho
O mercado de trabalho para 

o engenheiro de minas, no Bra-
sil, é muito amplo em decor-
rência dos seus altos índices de 
produção mineral (que estão 
diretamente ligados à gran-
de quantidade de recursos no 
território). O profissional pode 
atuar com pesquisa científica, 
pesquisa mineral, lavras, be-
neficiamento de minério, se-
gurança, meio ambiente e até 
na construção civil (por ser o 
único profissional habilitado a 
usar explosivos no Brasil). Por 
essa habilitação, o engenheiro 
de minas pode trabalhar com 
implosões de edifícios e aber-
tura de túneis - para a constru-
ção de uma linha de metrô, por 
exemplo. 

A média de salário desse 
profissional, após amadurecido 
no mercado de trabalho, é de 
R$20.000,00. 

Essa carreira é essencial 
para a sociedade, já que cerca 
de 85% de toda a matéria pri-
ma que o ser humano utiliza é 

proveniente de recursos mine-
rais. Como existem, hoje, pouco 
mais de 2.000 engenheiros de 
minas no país, essa profissão 
sempre tende a solicitar mais 
profissionais do que os que es-
tão disponíveis no mercado. 

Disciplinas
Os primeiros anos trazem as 

disciplinas básicas como Físi-
ca, Química, Cálculo e Introdu-
ções à Engenharia. Nos demais 
anos, os estudos se concentram 
basicamente em: prospecção, 
pesquisa, mecânica de rochas, 
lavras subterrâneas e a céu 
aberto, beneficiamento e trata-
mento de minério, segurança e 
meio ambiente. Elas são lecio-
nadas, em sua maioria, no pró-
prio departamento (PMI). Ou-
tras são lecionadas em locais 
como o Instituto de Geociên-
cias e o Departamento de En-
genharia Civil. Esse fato mostra 
a interdisciplinaridade da Enge-
nharia de Minas. 

No último ano, o aluno deve 
escolher um conjunto de maté-
rias, de qualquer departamen-
to da Poli, para complementar 
sua formação. Esse conjunto de 
matérias é pré-determinado em 
cada departamento e é deno-
minado Módulo Vermelho. No 
PMI, para os alunos da Minas, já 
existem dois módulos: um foca-

do em beneficiamento e outro 
em lavra. 

Engenharia de Materiais
É a ciência que estuda pro-

priedades, estrutura, processa-
mento e aplicação dos mate-
riais. O engenheiro de materiais 
é responsável pela escolha do 
melhor material para determi-
nada aplicação, bem como por 
compreender o processamento 
destes (para estudar possíveis 
novas estruturas atômicas ou 
explo- rar melhores proprieda-
des a partir da mistura de dois, 
ou mais, materiais). 

Mercado de Trabalho
No mercado de trabalho 

o engenheiro de materiais se 
insere em muitas áreas da en-
genharia, tendo uma atuação 
muito próxima à da engenha-
ria mecânica (onde pode, por 
exemplo, contribuir com o co-
nhecimento da propriedade e 
do comportamento dos mate-
riais utilizados em um projeto). 

O engenheiro de materiais 
decide, ainda, quais materiais 
são mais apropriados para o 
desenvolvimento de produtos 
e embalagens. Em termos eco-
lógicos, é capaz de selecionar 
aqueles com menor impacto 
ambiental e melhor reciclabili-
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dade. 
Em termos de desenvolvi-

mento, a engenharia de mate-
riais se baseia na melhoria das 
propriedades dos materiais 
conhecidos ou no desenvolvi-
mento de um novo material. O 
engenheiro também pode es-
tudar a mistura de dois ou mais 
tipos de materiais para a obten-
ção de melhores propriedades. 

O profissional da área pode 
também atuar em indústrias de 
processamento, fabricação de 
cerâmicas, de polímeros ou, por 
fim, trabalhar em um laborató-
rio de pesquisa.

Engenharia Metalúrgica
Engenharia Metalúrgica é a 

ciência que estuda a estrutura 
na qual os átomos se arranjam 
em um metal. Tais estruturas 
são respon- sáveis por diversas 
propriedades de um mesmo 
material. Por isso, o engenhei-
ro metalurgista tenta contro-
lar e manipular estruturas dos 
metais para obter proprieda-
des diferentes. Além disso, a 
Engenharia Metalúrgica estuda 
como os átomos dos metais, 
presentes em minérios, podem 
ser reduzidos a sua forma me-
tálica e quais os processos e 
equipamentos adequados para 
sua produção em escala indus-
trial. 

Mercado de Trabalho
O engenheiro metalurgis-

ta pode ser inserido em várias 
áreas da engenharia. Isso se 
deve à alta aplicabilidade dos 

metais na sociedade, como em 
carros, pontes, produtos ele-
trônicos, aeroespaciais, produ-
tos de consumo do dia-a-dia 
e em equipamentos diversos 
(também existem aplicações na 
agroindústria, medicina diag-
nóstica, tanques de aço, hidro-
elétricas, etc.).

Qual é a Diferença entre 
Engenharia de Materiais e 

Engenharia Química?
Diferente do que muitos 

pensam, a Engenharia Química 
não é a que apresenta maior 
carga de conhecimentos “quí-
micos” (que são estudados no 
Ensino Médio). Esses conheci-
mentos são mais profundamen-
te estudados na Engenharia de 
Materiais, onde a escala atômi-
ca é muito importante, assim 
como as ligações químicas intra 
e intermoleculares. A engenha-
ria química, na Poli, tem maior 
foco no processamento indus-
trial e em como otimizá-lo.

Qual é a Diferença entre En-
genharia Metalúrgica e Enge-

nharia de Materiais?
Na Poli, esses cursos são 

muito parecidos. Até o tercei-
ro ano, os alunos ainda fazem 
parte do núcleo comum Mate-
riais/Metal, estudando matérias 
base para ambas as engenha-
rias. A diferença principal está 
no enfoque dado em cada área: 
enquanto os alunos de Enge-
nharia Metalúrgica focam seus 
estudos nos materiais metáli-

cos e nos processos extrativos 
de diversos metais, a Engenha-
ria de Materiais aborda melhor 
os outros grupos de materiais, 
como os poliméricos e cerâmi-
cos.	

Disciplinas
Os primeiros dois anos tra-

zem disciplinas comuns a todas 
as engenharias, como Cálculos 
e Físicas, além de disciplinas da 
grande área química. No tercei-
ro ano, as matérias essenciais 
tanto para a Engenharia de 
Materiais, quanto para a Me-
talúrgica, são aplicadas. Ma-
térias como Metalurgia Física, 
Cerâmica Física e Estrutura dos 
Materiais Poliméricos ensinam 
conhecimentos básicos sobre 
as propriedades dos materiais. 

No final do terceiro ano, os 
alunos optam por qual curso 
desejam no encerramento de 
seus estudos: Materiais ou Me-
talurgia. No quarto ano, existem 
matérias com focos diferentes 
em cada engenharia. No quin-
to ano, o aluno deve escolher 
um departamento para cursar o 
Módulo Vermelho (um conjun-
to de matérias que servirá de 
complementação na formação 
do estudante). Caso opte pelos 
módulos do PMT, o aluno pode 
cursar matérias da Engenharia 
pela qual não optou, ou seja, 
um aluno da Materiais pode 
complementar seus estudos 
com matérias da Metalurgia e 
vice-versa.

Dicas de Recursos para Estudo
Após algum tempo, todos 

os politécnicos percebem que 
é impossível sobreviver à escola 
sozinhos. Por isso, existe muita 
ajuda envolvida entre os pró-
prios alunos, seja com materiais 
de estudo ou com pequenas 
aulas de reforço que ajudem os 
colegas. A seguir, estão listadas 
algumas das mais populares 
formas de ajuda:

• Fuja do Nabo: Evento co-
ordenado pelo Grêmio, onde 
veteranos com facilidade em 
alguma matéria oferecem uma 
aula de reforço sobre ela (pró-
xima à época de provas). Nesse 
evento, a maioria das matérias 
são do Biênio (ou seja, comuns 
a boa parte das engenharias).
• Fuja do Metal / Fuja da Di-
namite: Para complementar o 
evento do Grêmio, os Centros 

Acadêmicos procuram vetera-
nos que possam ensinar ma-
térias mais específicas a cada 
engenharia. Nós, alunos do 
CMR, chamamos veteranos que 
possam dar aulas sobre maté-
rias do PMT e do PMI, através 
do FUJA DO METAL e do FUJA 
DA DINAMITE. Outro Fuja útil é 
o FUJA DA PROVETA, dado pela 
AEQ, já que ele contempla boa 
parte das matérias da Grande 
Área Química. 
• Resumos: Muitos alunos têm 

Isabella Perini
Engenharia de Materiais
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facilidade em uma matéria, mas 
não participam de Fujas ou au-
las de reforço. Isso não os im-
pede de ajudar de outra forma. 
É possível encontrar uma gama 
de resumos, feitos por alunos, 
nas mais diversas Xerox da Poli. 
Enquanto a maioria das maté-
rias do Biênio possuem resu-
mos nas Xerox do Grêmio e da 
Produção, resumos mais espe-
cíficos podem ser encontrados 
na Xerox mais próxima do seu 
Centro Acadêmico. No caso do 
CMR, muito material se encon-
tra no Pena, xerox ao lado do 
centrinho. Nele, existem resu-
mos de matérias específicas e 
também do biênio.
• Veteranos: Por mais que não 
pareça (rs), muitos dos seus ve-
teranos têm conhecimentos sa-
tisfatórios sobre o Biênio (seja 
em uma matéria em si ou em 
dicas de como estudar para 
ela), que podem até ser sobre 
onde encontrar um material de 
estudo bacana. Não hesite em 
pedir ajuda! Todos já foram 
bixos uma vez e sabem o que 
você está passando. 

Apesar de todas essas possi-
bilidades de buscar auxílio com 
outros estudantes, também há 
importantes meios de se estu-
dar sozinho no conforto da sua 
casa. Dentre eles, destacamos:
• Polishare (polishare.com.br): 
Esse site será seu melhor amigo 
de estudos. É um ambiente vir-
tual universitário onde alunos e 
professores compartilham todo 
tipo de material de estudo. Te-
mos desde resumos, até provas 
de anos anteriores de várias 
matérias. Você deve criar uma 
conta para acessar. 
• Politécnicos (politecnicos. 

com.br): Possui o mesmo fun-
cionamento do Polishare e ser-
ve como uma segunda opção 
de consulta aos materiais. 
• Univesp TV: Canal do YouTu-
be com aulas gravadas (algu-
mas matérias são ministradas 
na própria USP). 
• Responde Aí (respondeai. 
com.br): Uma das opções de 
sites pagos nos quais você po-
derá ter acesso a vídeo aulas, 
resumos e exercícios. Eventu-
almente existem descontos ou 
pacotes promocionais no de-
correr do ano, então é impor-
tante prestar atenção! 
• Estudar Com Você (estudar. 
com.vc): Outra opção de site 
pago. Também existe acesso a 
vídeo aulas, resumos e exercí-
cios, mas esse site, em específi-
co, é feito com direcionamento 
exclusivo para a Poli. O jornal O 
Politécnico (jornal do Grêmio) 
eventualmente faz sorteios de 
assinaturas da Estudar Com 
Você.

Outra informação importan-
te para sua vida acadêmica na 
Poli são os sites das principais 
disciplinas. A maioria das dis-
ciplinas utiliza uma plataforma 
virtual diferente e é imprescin-
dível ter conhecimento de todas 
para poder buscar materiais de 
estudo, entregar trabalhos, ver 
notas de provas, entre outros. 
Nesse primeiro semestre os si-
tes importantes são: 

moodle.pcc.usp.br
Esse será o site utilizado na 

disciplina PCC3100. Aqui você 
terá informações e entrega de 
arquivos para a matéria de PCC.

grauna.ime.usp.br
Esse será o site utilizado na 

disciplina MAC2166. Você terá 
acesso às notas, informações 
importantes da disciplina e 
submeterá seus trabalhos por 
aqui (os famosos EP’s). 

ae4.tidia-ae.usp.br/portal
Esse será o site utilizado na 

disciplina PMT3151. Você terá 
acesso ao material de estudo, 
notas, informações da discipli-
na e submeterá resumos e tra-
balhos por aqui. edisciplinas.
usp.br/acessar: Esse será o site 
da disciplina 4323101 (Física I), 
mas também virá a ser utilizado 
no acesso de disciplinas futu-
ras. Fornecerá, além de material 
de estudo, informações sobre 
as disciplinas e notas. 

*Os sites das disciplinas Ál-
gebra Linear I e Cálculo I mu-
dam a cada ano. 

**Os professores passam 
os sites em aula, então não é 
preciso se preocupar caso não 
estejam aqui. Para aqueles que 
tenham chegado depois das 
primeiras aulas, há sempre a 
opção de pedirem informa-
ções aos colegas! Não tenham 
medo! E vocês também podem 
pedir ajuda ao CMR quando 
precisarem!

Sites Importantes
Já foi abordada, nessa edi-

ção, uma relação de sites nos 
quais os alunos poderão ter 
acesso a conteúdos, questões 
ligadas diretamente a discipli-
nas da Poli, exercícios, provas 
antigas, entre outros. Além 
desses sites, existe um bom-

bardeio extra de endereços (os 
quais costumam confundir a 
todos nós nesse início da vida 
universitária). 

Com o propósito de facili-
tar a vida de todos vocês, que 
estão chegando, a equipe do 
Jornal Dois Martelos preparou 
uma listinha com esses sites, 
além de seus propósitos: 

Alan Borges
Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Isabella Perini
Engenharia de Materiais

Gabriel Borba
Engenharia de Materiais

• Jupiter Web (uspdigital. 
usp.br/jupiterweb): Esse será 
o seu site principal aqui na USP. 
O Jupiter é o sistema usado 
pela USP inteira e serve para 
consulta de grades horárias, re-
alização de matrículas, solicita-
ção de bilhetes, visualização do 
histórico escolar, entre outros. 

a) Os alunos ingressantes 
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Coletivos na Poli
A Poli é um ambiente com 

diferentes pessoas, culturas 
e opiniões. Assim, existem 
minorias que buscam maior 
representatividade no meio 
social e acadêmico. Por isso 
foram criados coletivos que tem 
como objetivo trazer outros 
pontos de vista e discussões 
para a Escola Politécnica, 
fazendo a nossa escola um 
espaço mais agradável para 
todos.

Elaboramos uma lista dos 
coletivos existentes, caso, você 
bixo, sinta vontade de procurá-
los, para tirar dúvidas, lutar 
pelos mesmos princípios, etc.

PoliNegra
A população negra é 

a maioria da população 
brasileira, segundo dados do 
IBGE, correspondendo a 53% 
no país e 35% no estado de 
SP. Segundo dados da FUVEST 
no ano de 2018 apenas 11,9% 

daqueles que se passaram 
no vestibular da POLI eram 
negros. Ou seja, apesar dos 
negros corresponderem a 
35% dos cidadãos do estado 
de SP, como politécnicos em 
2019, representamos menos 
de 15%. Diante de números tão 
escandalosos e tristes é muito 
importante que os negros aqui 
presentes se organizem.

Para tanto surge a Poli 
Negra que é um coletivo auto-
organizado que busca discutir 
o que é ser negro na POLI 
e no mundo. Além de fazer 
atividades de participação 
exclusiva de negros também 
são organizadas atividades 
abertas sobre temas pertinentes 
não somente aos negros, mas a 
todos aqueles que acreditam 
em uma sociedade mais justa e 
igualitária.

PoliGen
A Poligen é um coletivo 

feminista da Poli. Estudam a 
presença feminina nas áreas de 

exatas e tecnologias, buscando 
meios de criar um ambiente 
favorável que incentive a 
permanência, além de torná-lo 
mais atrativo para a entrada de 
cada vez mais mulheres. 

Para isso, se preocupam 
em acolher estudantes que 
sofrem discriminação de 
gênero. Assim,  em qualquer 
situação em que você se sentir 
desconfortável com a ação, 
palavras ou omissão de um 
colega ou professor, sinta-se 
acolhido para os comunicar. 
Esses acontecimentos serão 
discutidos e encaminhados a 
um órgão responsável, caso a 
pessoa envolvida carecer de 
respaldo. 

Além disso, realizam  
diversos eventos ao longo do 
semestre: os PAPos (conversas 
com convidades especialistas no 
tema), Hora das Minas (rodas de 
conversa com base em textos, 
documentários e vivências), 
e o programa de mentoring 

na Poli não precisam efetuar 
matrícula em nenhuma disci-
plina. Elas já são feitas automa-
ticamente, então a sua grade 
horária já vem montada nesse 
primeiro ano de Poli. Por ou-
tro lado, o aluno pode remover 
matérias do segundo semestre 
ou adicionar optativas (a grade 
do primeiro semestre, entretan-
to, é inalterável). 

b) Bilhete USP (BUSP): Esse 
é o bilhete que será usado para 
acessar os Circulares. O bilhete 
tem uma cor cinza (é recomen-
dado que se faça o pedido o 
mais rápido possível, pois de-
mora para chegar). 

c) Cartão USP: É a sua car-
teirinha de estudante da USP. 
Ela também servirá como seu 
cartão para recarregar o saldo 
do Bandejão. A carteirinha tem 
uma cor laranja. Ela será a união 
da sua carteirinha provisória de 
papel (também laranja) e da-
quele cartão provisório branco 
que te dão para usar no Bande-
jão (é recomendado que se faça 
o pedido o mais rápido possí-

vel, pois demora para chegar). 

• RUCard (uspdigital.usp. br/
rucard): É o site utilizado para 
gerar um boleto referente aos 
créditos que você coloca no 
Bandejão. É muito prático, fa-
cilita a vida e os créditos caem 
depois de cerca de 48 horas. 
Vale a pena! 

• E-Mail USP (email.usp. br): 
É importantíssimo que você te-
nha esse e-mail bem organiza-
do e sempre veja o que chega 
(com o tempo você aprende 
quais e-mails deve ignorar e 
quais deve priorizar). É por meio 
do seu e-mail que praticamente 
todos os assuntos importantes 
da faculdade chegarão. Como é 
vinculado ao Gmail, é bem prá-
tico de se utilizar no celular ou 
computador.

• Dedalus (dedalus.usp.br): É 
o site utilizado para verificação 
de tudo relacionado às biblio-
tecas. Você pode pesquisar a 

respeito de um livro, onde ele 
se encontra, se ele está disponí-
vel e, até mesmo, pode realizar 
a renovação do empréstimo (há 
um limite de vezes, para um li-
vro, as quais você pode realizar 
a renovação online). 

• Aplicativos: 
a) e-Card: É um aplicativo 

que simula o seu Cartão USP. É 
uma segurança para o caso de 
perda do seu cartão físico. 

b) Cardápio: É o aplicativo 
do Bandejão. Nele você poderá 
consultar o que será servido em 
cada local. 

c) Bibliotecas USP: É, basi-
camente, um aplicativo que si-
mula o Dedalus. É uma boa ter 
instalado.

d) Wolfram Alpha

Alan Borges
Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Notas x Lazer: É possível encontrar um equilíbrio?
Você acabou de passar na 

Poli. Para isso, é natural que 
você tenha se dedicado bastan-
te ao longo dos últimos meses 
ou anos; muita cobrança sobre 
si mesmo e pouca tolerância 
com resultados ruins em provas 
e simulados. Depois dessa fase 
complicada, as pessoas agem 
de formas diferentes: algumas 
mantêm o ritmo na Poli, dando 
total prioridade às notas, en-
quanto outras relaxam e apro-
veitam tudo o que a universida-
de tem a oferecer, deixando de 
lado as matérias. 

Nós não queremos, aqui, 
determinar como você deve 
agir frente ao dilema entre no-
tas e lazer. Isso não depende 
apenas das suas características, 
mas também das suas intenções 
como politécnico – boas notas 
são necessárias para possíveis 
intercâmbios e transferências 
internas, por exemplo. Quere-
mos apenas reforçar a ideia de 
que extremismos nunca são 
bons e você deve encontrar um 

equilíbrio entre o sucesso aca-
dêmico e o bem-estar pessoal. 

Você vai ouvir algumas ve-
zes – se ainda não ouviu – que a 
Poli é “impossível”. Muitas pes-
soas pensam que a única forma 
de obter sucesso acadêmico é 
dedicando-se inteiramente às 
matérias, deixando de aprovei-
tar as inúmeras oportunidades 
existentes – a Poli tem muito a 
oferecer fora das salas de aula. 
Isso tudo é mentira! As matérias 
são, de fato, complicadas, mas 
é possível conquistar aprova-
ções e realizar outras ativida-
des simultaneamente. 

É normal que você não es-
teja acostumado a obter notas 
baixas. Se isso começar a acon-
tecer na Poli – e deve aconte-
cer, ao menos uma vez – não 
há motivo para desespero ou 
vergonha! O nível de exigência 
cresceu em relação aos anos 
anteriores. É essencial que você 
não relacione suas notas à sua 
capacidade, à sua inteligência 
ou à sua competência. Há inú-

meros casos de pessoas que 
sofreram para obter o diploma 
politécnico e hoje desempe-
nham um ótimo papel no mer-
cado de trabalho, nos mais di-
versos ramos de atuação. 

Não se esqueça de procurar 
o equilíbrio. Estude e dedique-
-se o quanto for preciso, mas 
não abra mão de suas atividades 
preferidas por causa de uma ou 
outra nota ruim. Seja em cinco 
ou em oito anos, você vai ser 
engenheiro; procure aproveitar 
esses anos para também cres-
cer pessoalmente e se divertir. 
Você não vai se arrepender!

Victor Castro
Engenharia de Materiais

(para ajudar as ingressantes a 
lidar com seu primeiro ano na 
Poli). Mas acima de tudo, se 
mobilizam para tornar a Poli 
mais receptiva e acolhedora 
para todas as alunas. 

São um grupo misto e aberto 
à participação de quaisquer 
interessadas(os) em discutir e 
construir. Vá participar!

PoliPride
O PoliPride é o coletivo 

de diversidade sexual e de 
gênero da Poli, que surgiu em 
2013 com intuito de integrar a 
comunidade LGBT+ da nossa 
faculdade, tanto no meio 
social, política e no mercado 
de trabalho. A missão é trazer a 
discussão de diversidade a fim 
de garantir uma entendimento 
melhor de diferentes expressões 
de gênero e sexualidade e 
aceitarmos essas diferenças.

	 O grupo atualmente 
conta com mais de 300 
membros de todos os níveis 

acadêmicos e especialidades, 
além de funcionário/as da Poli.

Realizam eventos durante o 
ano acadêmico relacionadas à 
diversidade, como sessões de 
filmes com temáticas LGBT+, 
rodas de conversas e reuniões 
abertas. Além disso, realizam 
a Semana da Diversidade da 
Escola Politécnica, a SEDEP, 
que conta com palestras, rodas 
de conversa, workshop com 
empresas LGBT-Friendly com 
os outros coletivos da Poli. 
Atualmente realizam também 
o Prêmio Diversidade, que é 
uma competição de projetos 
relacionados à diversidade, no 
intuito de incentivar inclusão de 
pessoas tanto dentro, quanto 
fora do ambiente universitário.

	 Para fazer parte desse 
grupo, basta participar de 
alguma atividade ou contatar 
a página do Facebook.Estam 
sempre abertos a novas 
pessoas!!

Politécnicas (R)Existem
Politécnicas (R)existem 

é um coletivo feminista que 
existe para prestar suporte a 
e enaltecer as alunas da nossa 
Escola. Recebem denúncias 
anônimas ou não pela página 
do Facebook, pelas redes sociais 
particulares ou pessoalmente, 
colocando-os à disposição 
para auxiliar as vítimas com 
os procedimentos possíveis a 
se tomar. Realizam também 
projetos com outras entidades 
e/ou que estimule as mulheres 
na engenharia.

Você pode contribuir com o 
o trabalho ao não participar e 
nem reproduzir "brincadeiras" 
que firam qualquer pessoa. 
Vamos lutar juntos por uma 
Poli melhor!

André Rosin
Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Escola Pública e Disparidade Socioeconômica na Poli
A FUVEST é um dos prin-

cipais vestibulares do Brasil e, 
assim, é a porta de entrada de 
milhares de jovens ao ensino 
superior. O curso de engenha-
ria na Escola Politécnica, por 
outro lado, é um dos melhores 
e mais tradicionais, além de ser 
uma das carreiras mais concor-
ridas entre os estudantes - e 
uma das mais elitistas. Esse ca-
ráter elitista da Escola Politécni-
ca é observado nas estatísticas 
de ingressantes provenientes 
de escola pública e nas rendas 
declaradas nos questionários 
socioeconômicos preenchidos 
por eles. Tema de muitas dis-
cussões, é levantada a ques-
tão: a presença de estudantes 
de escola pública ou de baixa e 
média renda afeta a qualidade 
de ensino da faculdade? 

Em 2016, apenas 21,8% dos 
ingressantes da Escola estuda-
ram em escola pública, o que 
indica o quão colossal é a dife-
rença da qualidade de ensino 
público e privado. Apesar disso, 
não há impacto na qualidade 
de ensino de engenharia da fa-
culdade por dois motivos: os in-
gressantes passaram pela mes-
ma prova de seleção FUVEST e, 
portanto, têm, em tese, a base 
necessária para acompanhar o 
curso; e a maior parte dos es-
tudantes de escola pública se 
graduou em escolas de ensino 
público diferenciadas – ETEC’s, 
institutos federais, dentre ou-
tras. Essas instituições apresen-
tam qualidade de ensino su-
perior ao das escolas públicas 
comuns e já têm um perfil de 
aluno selecionado através dos 
vestibulinhos. Além disso, esta-
tisticamente, os alunos prove-
nientes de escola pública têm, 
em média, desempenho me-
lhor na faculdade do que os de 
escola particular. O professor 
Felipe Tará- bola, vice-diretor 
da Escola de Aplicação da USP, 
afirma a respeito do desempe-
nho dos alunos de escola públi-
ca: “Uma vez ultrapassada essa 

barreira, do vestibular, o que 
começa a contar são outras va-
riáveis. Muitos alunos de escola 
pública que ingressam na uni-
versidade conseguem elaborar 
suas dificuldades nos cursos e 
investem naquilo, com uma de-
dicação para suprir dificuldades 
de habilidades, de bagagens 
cobradas nos diferentes cur-
sos”. 

Em 2015, 36,8% dos ingres-
santes eram provenientes de 
famílias com renda superior a 
15 salários-mínimos, sendo que 
26,8% deles disseram ter renda 
familiar acima de R$14.480,00; 
apenas 51 deles afirmaram 
que sua família ganha mensal-
mente até três salários-míni-
mos (R$2.172,00). A diferença 
socioeconômica tem impactos 
na Escola e na formação de en-
genheiros: "Alcança- -se uma 
homogeneidade de pensamen-
to da faculdade, o que, muitas 
vezes, impede opiniões diver-
gentes de aflorarem sem so-
frerem pronta retaliação. Como 
na faculdade se formam bolhas 
de pensamento, muitas vezes o 
debate de opiniões e ideias não 
acontece propriamente, o que 
impede o futuro profissional de 
desenvolver pensamento pró-
prio com relação ao meio que o 
envolve. Portanto, forma-se um 
profissional altamente capaci-
tado que, no entanto, não con-
segue desenvolver ideias pró-
prias", diz Raphael F. S. Lopes, 
aluno da Escola Politécnica. Há, 
também, uma dificuldade en-
frentada por estudantes de me-
nor renda familiar: os custos de 
moradia, transporte, alimenta-
ção e gadgets (como notebooks 
e tablets) que, comumente, são 
fatores que pesam para que es-
ses alunos consigam dedicar-se 
p l e n a m e n t e aos estudos. 
Considerando a socialização, 
importante no ambiente da fa-
culdade (pois é lá em que se faz 
os contatos profissionais que 
acompanham o indivíduo da 
graduação à vida profissional), 

os estudantes de baixa ou mé-
dia renda enfrentam mais uma 
dificuldade: por não terem con-
dições financeiras de arcar com 
os custos, acabam se distan-
ciando dos demais alunos - seja 
em encontros fora ou dentro da 
faculdade, ou em grupos de ex-
tensão. 

As maiores dificuldades en-
frentadas por alunos no curso 
de engenharia, que afetam tan-
to estudantes de escola parti-
cular, quanto de escola pública, 
é a agilidade matemática e a 
grade curricular extensa (e con-
sequente falta de tempo). Em-
bora essas dificuldades sejam 
agravadas aos alunos de menor 
renda, que não têm fácil acesso 
a ferramentas de estudo e tem-
po reduzido, elas não impactam 
em relação à qualidade dos en-
genheiros formados pois, à sua 
maneira, conseguem superar 
os empecilhos e igualar-se aos 
demais estudantes. A mistura 
de pessoas de diferentes clas- 
ses sociais e com diversas ex-
periências é importante para o 
desenvolvimento humano dos 
futuros profissionais por gerar 
discussões, empatia, cidadania 
e amadurecimento. Assim sen-
do, faz-se essencial a presença 
das diferenças na Escola Poli-
técnica para a formação de lí-
deres mais completos.

Nathália K. Tagusagawa
Medicina - FMUSP

(Ex-Aluna de Engenharia
de Materiais/ Metalúrgica)
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Mapa da Poli
Por possuir diversas Engenharias, cada uma com seu departamento, a Poli é bem grande.
Portanto, para facilitar sua locomoção nesse começo, eis um mapa da nossa Escola para você não 

se perder!
Dica: retome o guia de locais para comer e descubra as localidades culinárias da Poli!

5) Prédio do Biênio – É onde 
vocês terão a maior parte das 
disciplinas dos 2 primeiros anos

6) “Cirquinho”

7) Anfiteatros do Biênio (Ama-
relo e Vermelho) – Vocês terão 
algumas provas e palestras aqui

8) Prédio da Engenharia Elétrica 
e de Computação

9) Prédio da Engenharia de 
Produção

10) Prédio da Engenharia Me-
cânica, Mecatrônica e Naval

11) Prédio da Engenharia Civil e 
Ambiental

Bruno Castro
Engenharia de Materiais

Sherida Figueiredo
Engenharia de Minas

1) Centro Moraes Rêgo (CMR) 
– Seu centro acadêmico e a sua 
segunda casa nos próximos 
anos!

2) PMT – Departamento das 
Engenharias de Materiais e Me-
talúrgica

3) PMI – Departamento da En-
genharia de Minas

4) Prédio da Administração – É 
onde a diretoria da Poli se lo-
caliza
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Mapa da USP
Sua vida universitária nunca estará restrita a territórios politécnicos. Conhecer a USP, e seus pon-

tos estratégicos, é importante para a sua vida nos próximos anos.
Além dos locais indicados pelo mapa abaixo (produzido pela Prefeitura do Campus), procurare-

mos mostrar alguns institutos que você frequentará semanalmente durante a graduação

• IQ (Instituto de Química da 
USP) – Lá, a partir do 1º semes-
tre, você vai ter algumas maté-
rias fornecidas pelo próprio IQ 
e outras dadas pelo PQI, que é 
o departamento de Engenharia 
Química da Poli. O espaço que 
abriga o IQ, o PQI e a Farmácia 
(FCF) é chamado de Conjun-
to das Químicas, que também 
possui um bandejão.

• IF (Instituto de Física da 
USP) – Você vai ter aulas de 
laboratório no IF, mas apenas 
a partir do 3º semestre. No 1º 
ano, você poderá desfrutar do 
bandejão da Física.

• IGC (Instituto de Geociên- 
cias da USP) – Você, que vai 
cursar Engenharia de Minas, 
terá aula no ICG a partir do 3º 
semestre.

• IME (Instituto de Matemá-
tica e Estatística) – Ocorrerão 
as revisões das provas de Cál- 
culo, Álgebra Linear e outras 
disciplinas. Também possui 
uma gráfica.

• ECA (Escola de Comunica-
ções e Artes) – Local famoso 
pela organização da QiB, a qual 
você desejará ir semanalmente.

• CEPEUSP (Centro de Práti-
cas Esportivas da USP) – Local 
onde vocês treinarão algumas 
modalidades da Atlética e, é 
claro, podem marcar de sair de 
alguma aula e praticar alguma 
modalidade casualmente.

• HU (Hospital Universitário) 
– Você, como aluno da USP, 
terá direito a diversos serviços 
que o nosso hospital oferece!

• Revisões de Prova – Depois 
de uma prova, você poderá 
tentar ganhar pontos valiosos 
na sua nota por meio de uma 
revisão. Ela costuma ser reali-
zada na sala do professor, que 
normalmente é localizada no 
instituto ao qual ele pertence. 
Portanto, você também fre-
quentará os locais citados aci-
ma com tal finalidade.

Victor Castro
Engenharia de Materiais

Alan Borges
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica
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Glossário
• Bandejão – O restaurante 
universitário, onde um almoço 
custa 2 reais (sim, não é ruim, 
não é bom, custa DOIS REAIS!). 
O lugar mais barato para se co-
mer na USP. Temos 4 bande-
jões: o da Prefeitura, o da Fí-
sica, o da Química e o Central. 
Você coloca créditos no seu 
cartão por meio do SAS, órgão 
responsável pelos bandejões.  
Ele se localiza ao lado do res-
taurante central (também há a 
opção de gerar um boleto on-
line e pagar sem a necessidade 
de se descolar até o SAS). 
• Biblioteca – É um espaço de-
veras importante e subutilizado. 
Possui um acervo de livros de 
extrema importância acadêmi-
ca. A Biblioteca da Poli fica no 
prédio da Administração e cada 
departamento possui sua pró-
pria biblioteca com livros espe-
cíficos de sua Engenharia (em 
todo caso, dá pra achar tudo na 
nossa maravilhosa Internet) . 
• Biênio – Prédio onde ocorrem 
as aulas do Ciclo Básico. Tam-
bém é onde estão localizados o 
Grêmio e a Atlética. Diz a len-
da que Biênio é só um nome. 
Também é onde está localiza-
da a Minerva, a lanchonete do 
Grêmio, e, ao lado dela, a Xerox, 
onde você pode comprar resu-
mos feitos pelos alunos. 
• Centro Acadêmico (CA) – 
Entidade representativa dos 
alunos de sua Engenharia. Há 
9 centros acadêmicos na Poli: 
CMR, CAM (Mecânica e Me-
catrônica), CEN (Naval), CEC 
(Civil), CAEP (Produção), CEE 
(Elétrica e Computação), AEQ 
(Química), CAEA (Ambiental) e 
CAPS (Petróleo; pertencente à 
Poli Santos). 
• Ciclo Básico – São as maté-
rias que fazem parte do conhe-
cimento fundamental de enge-
nharia, sendo iguais para todos 
os cursos da Poli (Cálculo, Fí-
sica, Algelin, Mecânica, entre 
outras). Dura, na teoria, os dois 
primeiros anos, mas ninguém 

vai te julgar se você ficar mais 
tempo. 
• Circulares – Os circulares são 
ônibus internos da USP. Eles 
percorrem quase todos os ins-
titutos e vão até o metrô Butan-
tã (pelo P1). Todo estudante da 
USP pode ter acesso a eles de 
graça, através de seu BUSP (Bi-
lhete USP), que você pode emi-
tir pedindo pelo JúpiterWeb. 
Nos primeiros dias você deve 
receber um cartão provisório. 
Temos 2 circulares, as linhas 
8012-10 (Circular 1) e linha 
8022-10 (Circular 2). 
• Cirquinho – Prédio discoide 
de revolução (parecido com 
um disco voador) localizado ao 
lado do Biênio, no qual também 
ocorrem aulas do ciclo básico. 
• CMR – Centro Moraes Rêgo; é 
o centro acadêmico das Enge-
nharias de Materiais, Metalúr-
gica e de Minas da Escola Poli-
técnica da USP. É a sua segunda 
casa!!! 
• Diretório – É uma espécie de 
Conselho formado por todos os 
Centros Acadêmicos, pelo Grê-
mio e pela Atlética, no qual são 
discutidas questões de impacto 
em todos os alunos (bem como 
eventos realizados por todas 
essas entidades em conjunto). 
• EC2 – É a estrutura curricular 
anterior à EC3.
• EC3 – É a Estrutura Curricular 
3. Há alguns anos, a estrutura 
curricular da Poli foi alterada, 
de modo que a disposição das 
matérias ao longo dos semes-
tres de cada engenharia foi mu-
dada. Segundo o Kleist, a EC3 é 
muito coxa. Viva a EC2.
• Fritar – Anomalia psicológica 
gerada nas semanas de provas. 
• Gela Cu – São as mesas de 
concreto do biênio que ficam 
em frente ao CAEP. No inverno 
você entenderá esse apelido. 
• IntegraPoli – É uma gincana 
realizada entre todos os Cen-
tros Acadêmicos, cujo objetivo 
é integrar veteranos e bixos. 

• McBiênio (Méqui Biênio) – É 
um lugar, assim batizado, por-
que as mesas pareciam as do 
McDonald’s. Menos frio que o 
Gela Cu. É onde fica a Secre-
taria, o lugar onde você trata 
questões do seu Ciclo Básico, 
da sua grade horária, etc.
• Nabo – Com o tempo costu-
ma doer menos. 
• Nossa Senhora do Cinco 
Bola – Aguarde! Em breve ela 
intercederá na sua vida. 
• Ordinária – adj. em que há 
mediocridade, medíocre. Tam-
bém se refere à reunião sema-
nal realizada pela gestão do 
CMR, na qual discutimos as-
suntos diversos. Todos estão 
convidados para acompanhar 
quando quiserem!
• PMI – Departamento das En-
genharias de Minas e de Petró-
leo. 
• PMT – Departamento das En-
genharias de Materiais e Meta-
lúrgica.
• RD’s – São os Representantes 
Discentes: aqueles que efetiva-
mente representam os alunos 
nos órgãos burocráticos (Ór-
gãos Colegiados, CoC, Conse-
lhos, etc.). São as pessoas que 
vocês devem procurar em caso 
de algum problema de caráter 
acadêmico (problema com ma-
trículas, com algum artigo do 
Estatuto da USP, etc.). 
• Sharewood – É o espaço que 
fica na saída da Minerva. Oca-
sionalmente ocorrem eventos 
nesse espaço.
• Subar - verbo errado. Subar é 
trocar uma ou mais provas do 
semestre, por uma prova subs-
titutiva. Não suba uma prova a 
menos que você tenha um bom 
motivo. 
• Tejo – Belíssimo fluxo hídrico 
que complementa a paisagem 
do CMR. Em nenhuma hipótese 
entre nele! Não sabemos o real 
efeito que ele pode causar em 
seres humanos.


